
Dr.AbramDrewiack
Externo minha gratidão ao dr.
Abram Drewiack, mestre queri-
do com quem, por muitos anos,
trabalhei ao seu lado. Aprendi a
artedo raciocínio clínico, adestre-
za do diagnóstico e a conduta a
ser tomada principalmente em
casos difíceis na enfermaria do
Hospital Guilherme Álvaro. For-
matou-me demaneira suave, que
fui mudando com o passar do
tempo.Aprendi de tudo: literatu-
ra, arte, filosofia e comportamen-
tohumanoe, especialmente, clíni-
camédica, obra interminável que
encantaos apaixonadospormedi-
cina. Por operacionalidade esta-
tutária, ficamos sem seu convívio
diário. Mas a vida segue, não tem
jeito. Mais uma vez, minha grati-
dão a esse querido amigo.
BRUNOPOMPEUMARQUES –SANTOS

JoaquimBarbosa
Os bandidos de um modo geral,
mais particularmente os do cola-
rinhobranco, estão em festa. Joa-
quim Barbosa deixou a presidên-
cia do Supremo Tribunal Fede-
ral. Obrigada, ministro, o senhor
mostrou que bandido é bandido
seja de que escalão for.
MARIAELISAAMARAL –SÃOPAULO

Ecoviasesclarece
Em atenção à carta do leitor Ro-
berto Rodrigues Lage, publicada
em 02 de julho, a Ecovias infor-
ma que uma equipe foi mobiliza-
da ao local para realização da
limpeza, na quinta-feira, dia 03.
Em continuidade ao trabalho de

conservaçãoexercidopela conces-
sionária, nos próximos dias uma
equipede profissionais responsá-
veis pela revitalizaçãoda sinaliza-
ção de solo também estará no
local para as devidas providên-
cias. A Ecovias reafirma sua
responsabilidade demanutenção
das rodovias e agradece a colabo-
ração dos usuários que contri-
buem com as melhorias do Siste-
maAnchieta-Imigrantes.
ASSESSORIADECOMUNICAÇÃOEMPRESARIAL
ECOVIAS

Copaeeleição
Estamos nas quartas de final da
Copa do Mundo onde a Alema-
nha, Argentina, Holanda e Brasil
disputamquemlevaráo títulomá-
ximo do futebol. Mas, ainda neste
ano, estaremos numaoutra dispu-
ta ainda mais importante, ou seja,
quemseráopresidentedaRepúbli-
ca, ogovernadordonossoEstado e
nossos representantes estaduais e
federais.E, aí, nãopoderemosper-
der de forma alguma. Antes de
votar faça uma averiguação do seu
candidato, do que ele já prometeu
e o que efetivamente fez, quais os
seus compromissosque foramefe-
tivamente realizados. Os marque-
teiros podem tudo na ilusão da
propagandamasnãopodemenga-
nar a realidade, pois como já dizia
o meu falecido pai “contra fatos
não existemargumentos”. São evi-
dentes os sinais dos “salvadores da
pátria”, que fazem tudo para me-
lhorarasituaçãodapopulaçãobra-
sileira mais desfavorecida, mas,
que no final das contas, somente o
seupatrimônioéqueaumenta.
PABLOGRECO–SANTOS

Rededeágua
A Sabesp informa, em atenção à
carta do leitor Ibrahim Tauil,
publicada em 29 de junho, que já
se encontra concluído reparo em
trecho de rede de água próximo
ao número 23 da Rua Dagoberto
Gasgon, no Bairro Boqueirão,
em Santos. A reposição de pavi-
mento já está sendo providencia-
da e será realizada assim que a
companhia encontrar o mesmo
modelo de piso existente no pas-
seio do endereço. A Sabesp está à
disposição por meio da Central
de Atendimento ao Cliente, que
funciona 24 horas, todos os dias,
pelo número 0800 055 0195. A
ligação é gratuita.

ASSESSORIADE IMPRENSADASABESP

PrivatizaçãonaPMS
Écommuita tristeza que vejo não
ter valido a pena ser aprovado no
concurso público, enfrentar um
tumultuado estágio probatório e
ver tudo ser cedido à iniciativa
privada. A Prefeitura de Santos
está sendo privatizada. Esse é o
modelo PSDB: sucatear para pri-
vatizar!

JACKSONDOSSANTOS–SANTOS

Há tempo, e bota tempo nisso, no
Colégio Militar do Rio de Janeiro,
haviaumadisciplinadenomeestra-
nho: ‘cousas’.Cabiaaosprofessores
decanos ministrá-la, acumulan-
do-acomsuasdemaismatérias.Ao
pesquisar nos antigos boletins do
colégio,descobre-sequeastais ‘cou-
sas’ nadamais eramdo que a expe-
riência acumulada ao longo da vi-
da, que seria transmitida aos jo-
vens alunos. Abordava, entre ou-
tros,temascomocasamento,profis-
sões, vícios, importância de levan-
tar-sedepoisde cair, de sermaisdo
que ter, do respeito às crianças, às
senhoras, aos mais velhos, do zelo
com os bens alheios, fossem públi-
cos ou privados, e do trabalho co-
munitário. É bem possível que ou-
trasescolas,alémdasmilitares,ado-
tassemomesmoproceder.
Masparaquetratardeumassun-

to comcheiro de naftalina, de uma
figura que, de hámuito, deixou de
existir? Além do mais, com o tem-
po, nós, como sociedade, passamos
a considerar o velho e seus conse-
lhosdispensáveis.Algunsdirãoain-
damais: amaioriadelesnãoconse-
gue, sequer, manusear um tablet.
E, reforçando seu argumento, nos
lembrarãoqueasmodernasescolas
dispõem de equipes multidiscipli-
nares, compostas, entre outros es-
pecialistas,porpsicólogosepsiquia-
tras, encarregados de orientar os
alunos.Sónosrestaconcordar,mas
apenas parcialmente. Se lhes so-
bram títulos e diplomas, falta-lhes
a experiência, só adquirida com o
passardosanos.

O que me levou ao tema foi o
assunto do momento: futebol. De-
batem-se as razões do choro de al-
guns badalados jogadores da nossa
seleção. Sabe-se da dificuldade de
passarpelaspeneiras futebolísticas.
Sãomilharesdecandidatos,amaio-
ria de origem humilde, para pou-
quíssimas vagas.Os escolhidos têm
que dedicar-se integralmente, não
sobrando tempo para estudar. Em
torno deles, orbitam empresários
ávidos por contratos milionários.
Para favorecer seus “apadrinha-
dos”, não perdem tempo em atri-
buir-lhes títulos, como Imperador,
Magnífico, estupendo e outros ain-
damaismaravilhosos.Arepetiçãoé
tanta,queopróprioatletaacabapor
se enxergar como tal: ele passa a se
considerarum“magnífico”.Apartir
daí, seu carro tem que ser magnífi-

co,bemcomosuacasa, suasmulhe-
res, seus brincos, seu penteado, nu-
maostentaçãoefêmeraevazia.
Lágrimas são amais espontânea

manifestação do sentimento hu-
mano. Suas causas são variadas.
Aquelas, após odifícil empate com
o Chile, creio terem sido o resulta-
do da constatação de uma realida-
de:nossosatletasdescobriramque
não eram assim tão magníficos
quanto supunham. Psicólogos es-
tão tentando encontrar suas cau-
sas. Amim parece que foi a ausên-
ciadovelhoprofessorde ‘cousas’.
Das arquibancadas, no mesmo

jogo, veio outra constatação de
quanto a sua falta nos tem sido
prejudicial: as vaias ao hino chile-
no. Ora, se somos os anfitriões
(mesmo se não fôssemos), não ca-
beriatalhostilidadeaosnossoscon-
vidados. Repetiam-se, para com-
provar nossa incivilidade, os apu-
pos na cerimônia de abertura à
presidente da República. Qual-
quer professor de ‘cousas’ não os
aprovaria, mesmo se a autoridade
emquestão fossemerecedora.Não
eraolocalnemomomentoadequa-
doparaaqueleprotesto.
O que se espalha por aí é que a

Copa já temumcampeão: o Japão.
Sua torcida, terminados os jogos
(acrescente-se que eles não vence-
ramnenhum),preocupou-seemca-
tar o lixo que havia espalhado. Os
orientais têm, culturalmente, a tra-
diçãodeouvirosconselhosdos ido-
sos.Quemsabesuaexemplaratitu-
de não tenha sido aprendida com
umvelhoprofessorde ‘cousas’.
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Sobre vaias, lágrimas e ‘cousas’
Nasemanapassada,aAgênciaNacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS)
anunciou o maior reajuste em nove
anos para os planos de saúde indivi-
duais e familiares, de 9,65%. São 8,8
milhões de consumidores atingidos
por esse aumentoque ganha fácil dos
índices de inflação e dos dissídios
salariais. A ANS diz que levou em
consideração a média dos percen-
tuais adotados pelas operadoras dos
planoscoletivoseumasériedeindica-
dores, alguns deles bem subjetivos:
variação da frequência de utilização
dos serviços e dos custos de saúde e
incorporaçãodenovas tecnologias.
Esse aumento de quase 10% des-

nuda a situação de desvantagem
em que estão os usuários indivi-
duais. Curiosamente deveriam ser
os privilegiados, pois os planos cole-
tivos são reajustados sem controle
da ANS. Os coletivos são os contra-
tos com mais de 30 clientes, geral-
mente funcionários de empresas ou
membros de associações, um uni-
verso de quase 42 milhões de brasi-
leiros. São mais baratos e rendem
mais às operadoras porque os aten-
dimentos médicos são utilizados
por umaminoria da massa que tem
seus salários descontados todomês.
As operadoras tambémpodemado-
tar campanhas por umavida saudá-
vel ou de bom uso dos exames e
consultas que acabam gerando eco-
nomias importantes para elas.
Já os planos individuais são mais

direcionados. São importantes pa-
ra quemnão trabalha emumagran-
de empresa e tem filhos ou pais

idosos. É gente que realmente vai
utilizar os serviços. E quem quer
um plano de qualidade sabe que
eles custamcaromesmo.
Porém, se os planos são privados e

voltados para quem quer qualidade,
por que o governo precisa monitorá-
los? Porque não há alternativa para
osusuários.Hásimunspoucos clien-
tes que podem pagar pelos contratos
que preveem atendimento emhospi-
tais de primeira linha e cobertura
ampla, mas a boa parte dos 8,8 mi-
lhões de usuários individuais o faz
porquenãodáparadependerda rede
pública.E se resolveremdeumahora
para outra, por não conseguirem pa-
gar as mensalidades, retornar para
hospitais e postos de saúde públicos?
Com certeza prefeituras, estados e
Governo Federal não terão estrutura
paraatendê-los.Por isso,édeseestra-
nhar que a ANS tenha adotado um
reajuste tão alto, talvez aceitável para
os burocratas,mas inadmissível para
oorçamentodasfamílias.
Se o Brasil tivesse um sistema pú-

blico de saúde eficiente, os planos
serviriam para a parcela da popula-
çãoquenecessitadeumserviçoespe-
cífico ou arrojado ou ainda que bus-
ca serviços mais confortáveis ou ex-
clusivos. E os preços desses contra-
tos poderiam ser regidos pelo pró-
prio mercado. Mas como o atendi-
mento público é péssimo, a própria
necessidadedaspessoaspor serviços
razoáveis praticamente impôs a
privatização da saúde. Agora, pa-
gam-se imposto e planos de saúde
comreajustes acimada inflação.
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Nos últimos meses, o andamento
das obras do Veículo Leve sobre
Trilhos (VLT) trouxeumaexpectati-
va de melhora do tráfego no curto e
médio prazos. Não é a primeira vez
que a região se empolga com uma
novidade, apostando todas as fichas
nela como solução para os males.
Deve-se alertar desde já que o VLT
não será o fim dos congestionamen-
tos e do trânsito moroso nos horá-
rios de pico. Nem mesmo que os
motoristas vão deixar seus carros
em casa para andar de trem. Ele é
apenas parte de uma melhora que
está por vir, que depende dos túneis
da Zona Noroeste e da ligação seca
Santos-Guarujá e da reformulação
viária da entrada de Santos. Além
desses investimentos, a fluidez em
nossas avenidas e ruas acontecerá se
todos esses projetos saíremdo papel
ao mesmo tempo em que pelo me-
nos cinco cidades – Santos, São Vi-
cente, Guarujá, Cubatão e Praia
Grande começarem a planejar em
conjuntoo trânsitododiaadia.
Há muitos anos, motoristas e pas-

sageiros de ônibus viajam entre es-
sas cidades e ficamàmercêdas auto-
ridades que caminhambematrás da
rápida metropolização que integrou
toda a Baixada Santista. A única
cidade da região que ao longo dos
últimos anos investiu em peso no
sistema viário foi Praia Grande. Seu
metroquadradobaratoesua infraes-
trutura moderna atrai tanta gente
que já se estimaqueomunicípio terá
maishabitantes queSantosnos anos

2020. Na outra ponta da região, se o
túnel ligandoGuarujá a Santos virar
realidade, é óbvio que essa cidade
deverápassarporumboom imobiliá-
rio, afinal poucos aguentam pagar
tantoparamorar emSantos.
Portanto, com as cidades das ex-

tremidades crescendo tanto, mais
os investimentos viários, o tráfego
entre elas, que já é elevado, deverá
explodir, lembrando que a frota de
veículos não para de se expandir.
Conclui-se que os administradores
municipais precisam desde já co-
meçar a conversar.
Háaqueleplanejamentoqueobvia-

menteprecisaser feitoparadesenvol-
ver os projetos como o do VLT e dos
túneis, mas há também aqueles do
cotidiano. São inúmeros imprevistos
que costumam infernizar o trânsito,
como uma greve de ônibus em São
Vicente, um caminhão quebrado em
Santos, uma batida de veículos em
Praia Grande etc. São eventualida-
des que geram atrasos aqui e ali,
talvez até de poucos minutos, mas
que no somatório até o final da tarde
provam que temos um tráfego lento
demais. Por isso, é preciso que as
autoridades desse setor se esforcem
para trabalhar metropolitanamente
e com capacidade de planejar. Neste
último caso, deve-se lembrar que os
congestionamentos de caminhões
nos acessos do Porto deixaram de
tomar aquelas proporções registra-
das no ano passado. E isso é fruto de
planejamento entre Governo Fede-
raleCodespdiscutindosoluções.

Planosde saúde
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NamatériapublicadanapáginaB-8
deontem,“Neymardiznãopara
infiltração”,o corretoé referir-seà
lesãodo jogador comotendosidona
terceiravértebra lombar.
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